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  Se não é pelo coração, ninguém vai não…


  Agradecemos de coração.


  Ajuda é indispensável.


  Lizete Benetuze,


  Leila Alexandre,


  Mirian Morato,


  Rádio Mundial.


  Nada se faz sozinho.


  Nada se faz.


  É a Vida que faz tudo em nós.


  Gasparetto


  …faça de hoje seu dia de libertação


  [image: Image] Na vida, está tudo bom, de verdade, para quem quer crer nisso. Quem quer ficar bem procura uma maneira e sempre encontra, porque a vida é muito generosa. A gente começa a dizer “Está tudo bem”. Vai se impressionando, entrando nisso e vai ficando bem. Se eu digo “Está tudo bom” e você fala “Não está, não!”, você está confirmando a maldade na sua vida, está reforçando o mal e está perpetuando esse tipo de situação em você. Pois, enquanto você não mudar por dentro, na sua atitude, as coisas de fora não vão mudar.


  Se o princípio é esse, então, que seja hoje o seu início no bem, dizendo “Está tudo bem! Tem que estar bom mesmo, porque eu estou no bem, porque eu sou bom e mais nada me interessa neste mundo. Só me interessa a beleza, as coisas boas e fáceis; só me interessa o que é bom, pois, de resto, não me impressiona a loucura do mundo, o que o mundo está acreditando, vivendo, realizando. O mundo está na confusão, mas tem gente que está que nem eu. Está tudo bom, está no bem e está indo para a frente com saúde, com amor, com dinheiro, com oportunidades, com tudo, enfim. Portanto, estou começando hoje um mundo novo”.


  Podemos transformar esse momento em algo verdadeiramente especial! Em um momento em que você inventa ser especial. Ah, inventei que neste momento agora a minha vida vai virar inteirinha de ponta-cabeça. Também tudo é inventado. Como eu sou Deus e como sou criador também, então estou criando um momento novo. O meu momento agora é significativo. Eu invento a vida, invento esse momento do meu renascimento, da grande virada da minha vida. Eu estou virando. Olha, não aceito mais sofrimento nenhum, nenhum, nenhum.


  Tudo o que é sofrimento vem das minhas crenças negativas, vem das bobagens em que acreditei. Então, não dou mais força para bobagem nenhuma, para as besteiras do mundo, de ficar me defendendo. Só se defende quem tem o rabo preso e eu não tenho mais rabo preso nenhum, porque não estou pensando em nenhuma besteira. Agora vou ficar só no bem. Agora estou tomando esta atitude. Amanhã é amanhã, sei lá do amanhã. Não quero me amedrontar com o tempo, porque sou eterno. Estou corajoso, estou firme!


  Olhe, minha gente, se não há felicidade, não vale a pena viver. Vocês se prendem muito às coisas em que acreditam.


  — Ah, porque eu tenho a família, porque tenho os filhos para criar, tenho a casa para sustentar, tenho esse ou aquele problema. Porque não sou muito bonita, porque não sou inteligente, porque não sou perfeita.


  E vocês ficam se prendendo a essas ideias. As ideias mórbidas são seus fantasmas interiores contra os quais você luta. Então a sua cadeia está na cabeça, é a cadeia mental. Nada o prende, você que acredita que é assim. Não tem nada preso. Cada momento pode ser um momento de renascimento, desde que você queira, desde que tenha se cansado de acreditar em besteiras:


  — Agora chega, meu Deus! Não aguento mais! Já nem é mais com ódio, porque não tenho mais força para odiar, de tão cansado que estou. É que estou mesmo de saco cheio!


  Ah, como é bom quando o saco encheu de vez, porque não dá para encher mais. Então, está na hora de largar esse saco por aí. Vamos largar, não vamos mais carregar esse saco pesado nas costas, não vou mais carregar de jeito nenhum. E, aí, você faz o seu dia de renascimento. Cada um faz o dia que quer. Claro que muita gente espera encher o saco, ficar pesado e machucar as costas, arrebentar, desconsolar, morrer, vir para este mundo em que eu estou para depois dizer:


  — Besteira. Em quanta besteira eu acreditei! Que pamonha que fui a vida toda, correndo atrás de umas mentiras, porque tinha que aguentar fulano como era, porque tinha que me sacrificar por sicrano com esse meu complexo de santo e de herói. Aí então, no sacrifício e na dor, matei o meu espírito, me machuquei, me sufoquei e acabei na miséria da perdição do inferno que eu criei.


  Não quero que você chegue aqui assim, não, pelo amor de Deus! Aqui já tem problemas demais. Me poupe de você desencarnar do jeito que está. Poupe nosso serviço. Vocês não me venham com essas caras de coitados, de acabados, de anulados, sem alegria, porque precisamos aqui de gente trabalhadora, de gente boa. Não me chegue com aquela cara de desgraçado dolorido coberto de perturbações e a gente aqui fica aguentando, corre daqui, corre de lá. Mas não vou ficar correndo atrás de ninguém, não, porque a gente lava as mãos. A pessoa também não reage, fica só nas coisas ruins. Acho que ainda não cansou. Os espíritos aqui dizem:


  — Não adianta. Enquanto não amadurecer o fruto, não vá comer. Vai amarrar na boca, vai pegar. Está verde, dá dor de barriga. Calunga, deixe chorar e gritar, porque o fruto ainda não está maduro. Quando estiver maduro, está quase caindo, aí é bom. Se o fruto não está maduro, não adianta correr atrás. Vamos para outra árvore, que tenha fruto melhor para alimentar quem queira mudar.


  Olhe, minha gente, não tenha ilusão com a morte, não. Vocês têm tanta ilusão com a vida como têm com a morte. Pensam que morrem e descansam. Descansam nada. Vocês vão ver que agonia, que aflição que é morrer e vir para esta dimensão todo compromissado consigo. Claro que é compromissado consigo, porque não fez o seu melhor. É você mesmo que se põe no sofrimento e é você mesmo quem se tira de lá. Ajuda nunca faltou, nem nunca vai faltar. Mas há ajuda para quem é “ajudável”. Será que você é “ajudável”?


  Estou falando com o meu coração, com a minha boa vontade para que você desperte, acorde e diga:


  — Chega, Calunga, você tem razão. Vou fazer de hoje o meu dia de libertação. Acabou! Chega de besteira, nada me prende, não me seguro mais. Vou fazer o que gosto na vida. Vou largar tudo o que eu não gosto, tudo. Não tenho medo de nada, não tenho arrependimento de nada. Não me importo com o que esse povo fala. Que fale, que grite. Não me impressiona, porque sou dono de mim. Vou fazer o que eu quero, o que eu gosto. Vou me dar alegria, prazer de viver, vou cuidar bem de mim. Vou fazer só o que gosto. Não tem medo nenhum que me segure. O Universo vai me dar muito, porque eu estou me dando muito. Eu estou é com o Universo, não estou com as bobagens desse mundo. Chega de ser pamonha. Não aguento nada, não! Nem comece, porque hoje eu não aguento!


  Vá avisando os parentes:


  — Olhe, renasci. Hoje não aguento mais nada. Não me encha o saco, porque não tenho mais saco para encher. Estou avisando, pode gritar que sou insensível, que sou malvado, que sou tudo. Não me impressiono com crítica. Você quer ir embora? Vá, porque não serve para mim. Vá com Deus, coração!


  Eu falo:


  — Ei, paixão. Vai, paixão, vai viver a sua vida do seu jeito que eu vou viver do meu. Gostou, gostou. Não gostou, vá lamber sabão, porque eu sou assim.


  Sou petulante, mesmo. Por que vou me rebaixar? Cansei de me rebaixar e sofrer. Não fiz nada de bom para mim e nem fiz nada de bom para ninguém. Uma pessoa abaixada, sofrida, triste, magoada pode fazer alguma coisa de bom? Pode nada! Só pode atormentar a vida dos outros com essa energia ruim que tem. Por isso, quero dizer para você: nesta vida — ou em qualquer outra, não interessa —, o que precisa fazer com você vai ter que fazer seja hoje, amanhã ou qualquer dia, porque a vida sempre vence. E é tudo igual.


  Se você não está boa aí e morreu, vai continuar ruim. Se está boa aí e morreu, vai continuar boa. Essa é a grande verdade. Não vou tapear ninguém, não. Sou um defunto consciente. Quero deixar bem claro que estou dando o meu testemunho de desencarnado, de que nada muda. Nada, nada, nada muda com a morte! Você criou o mundo que está aí para você viver. E quando vier para cá vai viver no mesmo mundo, só que dez vezes mais intenso.


  Pois o seu mundo interior cria o mundo exterior. E você vai viver do que criou. Só que fora da matéria tudo é mais intenso e o seu poder criador é também maior.


  Não se iluda de achar que Deus está preocupado com você, porque Ele não se preocupa com ninguém.


  Deus não se preocupa,
Deus não pensa em você,
Deus não ajuda,
Deus não testa,
Deus não culpa ou condena,
Deus não perdoa,
Deus não faz nada.
Quem faz é você com o poder que
Ele já lhe deu.
Ele só faz através do que você se faz.
Você é o chefe!


  Ele já deu tudo para você, está dando constantemente. É você que não toma a decisão. É você que não quer parar para olhar os poderes que tem, as suas responsabilidades. Se você não usa e quer ficar cego, Deus deixa até desgastar. E quando desgasta, você, no sofrimento, acorda, olha e vai para a frente. Agora, se você é mais sofridinha, se é mais sofridinho, meu amigo, então está mais descolado e vai dizer:


  — Epa, o Calunga está querendo me avisar alguma coisa. Ele é defunto, ele sabe. Está vendo o que é verdadeiro e o que é ilusão com mais facilidade, então, está me dizendo: “Olha, homem de Deus, vamos ser felizes a qualquer preço, porque senão não vale a pena. É claro que não estou querendo fazer nenhuma maldade no mundo. Mas fazer o que eu gosto é fazer o que eu gosto e não o que a minha ilusão quer. É fazer o que o meu coração quer, o que me dá grandeza, beleza, força, é o grande bem em mim. E, para ser bom, o homem tem que ser livre. Mas, para você ser livre, precisa se libertar da própria ignorância, se libertar da sua negatividade, se libertar desses condicionamentos morais de falsos valores que você herdou. Precisa discernir mais e julgar menos, ver bem clarinho: ‘Não quero mais isso, não. Está me fazendo mal, está doendo. Então, vou largar, mas o que vou largar? As preocupações da vida. Ah, vou largar, porque a preocupação só dá dor. Não me preocupo mais com nada’ ”.


  Vocês, porém, têm esses condicionamentos que ficam falando na cabeça: “Olha, cuidado!” Então é melhor dizer:


  — Eu não quero saber dessas besteiras, de que vou errar. Vou errar nada. Vou fazer o que sei, e o que não sei não faço. E tem mais: se errar é porque estou aprendendo. Não quero ficar com essas porcarias todas de mimo, de superproteção e não aprender nada, ficar feito um burro, um pamonhão, um bestão na vida. Vou meter a cara do meu jeito, tomar um tombinho daqui, uma raladinha dali. Passo remedinho e sara, porque eu não vou mais aguentar essa situação de jeito nenhum.


  Ah, como é bom o ser que fica determinado pelo sofrimento. Ó santo sofrimento! Eh, Deus, como você é certo, não? Fez tudo certinho, certinho, certinho. Bendito sofrimento! Bendita revolta! Ah, como gosto de gente revoltada:


  – Não sou conformada, não, Calunga. Sou desconformada! Eu estou muito na revolta. Precisa se fazer alguma coisa.


  Olha que coisa boa! Também você tem que orientar bem essa sua revolta. Não vá agora culpar o mundo, brigar com um, brigar com outro, porque também não vai resolver, não vai. Deus deu a revolta para servir para alguma coisa e eu acredito que Deus é justo, é certo em tudo. Então, se Ele deu a revolta, está querendo que a gente use bem. Como é esse negócio? Bater em você, culpar os outros, agredir? Ah, não! Isso não vai levar a nada, porque a gente já fez. Botar a culpa nos outros não tira a gente da situação. Bater na gente só faz sofrer ainda mais com culpa, com autoflagelação. Também não resolve nada. Sacrifício, minha gente? Nunca salvou ninguém, só piorou. Então, vou usar essa minha revolta para o bem. Alguma coisa tem que mudar. Eu vou mudar, mas vou mudar alguma coisa em mim, porque chega de eu criar — eu disse — eu criar esse sofrimento.


  Então, eu vou aprender, porque o Universo sempre dá tudo o que eu quero. E eu quero aprender, quero ver. Ó Universo, eu quero ver onde estou errando. Me mostre porque estou aberto, porque quero consertar isso. Chega! O que eu preciso fazer, vou fazer. Vou largar esses medos todos e vou fazer. Vou sair por esse mundão afora e não quero mais saber de amolação, de gente em volta de mim, me enchendo a paciência, porque anulo tudo. Não venha se queixar, não venha reclamar de mim, não, porque não escuto mais nada, estou muito louco. Se não gostou, vá lamber sabão. Faça o melhor para você, o que realmente o faz se sentir bem. Essa é uma boa resposta.


  — Ah, Calunga, mas isso é tão agressivo, é tão sem educação.


  — Uai, e eu lá quero ter educação e sofrer, dar liberdade para os outros terem esse espaço na minha vida? A menos que você tenha outro tipo de sentimento, se puder levar os outros na conversa, então leve. Agora, se não puder, use o que tem, use a revolta:


  — Ah, não tolero mais e chega! Vou anular isso em mim.


  Os outros podem falar, porque a boca é deles, mas eu vou anular. Os outros em volta ficam fazendo aquele dramalhão e você fica só sentadinha na almofada azul, de veludo, pensando:


  — É tudo besteira desse povo, é tudo bobagem desse povo. Eu sou eu, vou para onde eu quero, faço o que eu quero. Esse povo pode berrar, que não me impressiona.


  Você fica sentadinha na almofada, só gozando o poder de não deixar ninguém impressioná-la, bem marruda. Gosto de mulher marruda, de homem marrudo, mas inteligente, porque não pode ser burro. Marrudez com ignorância vira agressividade e só gera agressividade. Mas eu não quero isso, não. Quero anular o poder desse povo sobre mim. Ninguém tem poder sobre mim. Ninguém manda em mim, só faço o que eu quero mesmo, quem responde por mim sou eu. Não respondo por ninguém, não me justifico para ninguém. O “mim” é que é importante. Quem paga as minhas contas sou eu, quem paga o preço do que eu fizer sou eu, então vou responder para mim, não vou responder para ninguém. Que se dane! Cada um que aprenda a ficar dentro de si, porque eu já estou dentro de mim e não me incomodo com ninguém. Se os outros não querem mudar, o azar é deles, porque eu mudei.


  Ah, bendita hora em que você fizer isso! É a libertação, é a empolgação de viver. As coisas não nos afetam mais e a gente vai ficando entusiasmado. E quer fazer isso, quer fazer aquilo, vai daqui e vai dali. Às vezes, dá uma fraquejadinha, mas também não faz mal dar uma fraquejadinha, porque o propósito é muito forte e logo a gente pega de novo a nossa causa e vai em frente. Pois todo mundo tem uma causa na vida. Uma causa é uma conquista que a gente quer. E a conquista do poder interior, a conquista do equilíbrio, da impressão, a conquista do domínio da própria vontade, da força que se dá a si mesmo, do bem que se quer são muito fortes. É a causa da maioria das pessoas encarnadas ou mesmo desencarnadas, porque morreu, mas continua tentando o que não pôde ter.


  A vida, seja na matéria ou fora dela, é rica e estimulante no que diz respeito à conquista de cada um.


  No mundo, porém, você só tem que conquistar a si mesmo, não conquista ninguém.


  Conquistar os outros não é
tão importante,
o que importa é conquistar você.


  Cada um deverá conquistar a si mesmo e mudar a si mesmo. Pois ninguém muda ninguém, não é verdade? Cada um tem responsabilidade diante de si. Não importa se, às vezes, a pessoa parece inocente, imatura, porque a vida ensina como tem ensinado você. A gente está confiando, portanto, na grande professora que é a vida. E se ela é uma grande professora que cuida de todos, não é você quem tem que se responsabilizar pela vida de ninguém: nem de filho, nem de marido, nem de mãe, nem de pai, nem de pobre, nem de rico, nem de nada. Nós não temos responsabilidade sobre a vida de ninguém. Quando alguém procura a nossa ajuda, a gente dispõe do que tem. Serviu, serviu. Se não serviu, paciência, vá procurar outro. Porque eu sou o que sou e dou o que tenho.


  Dizer para dar o que você tem é na verdade dar somente o que gosta de dar. Não gosto de lidar com tal coisa, então não lido. Sou só bom no que sou. O bem em mim é o que eu faço com prazer e não com sacrifícios. Eu sou bom aqui, como Calunga, para dar esse empurrão nas pessoas. Gosto da alegria, do bem. Dou esse empurrão. Claro que dou, mas se a pessoa quer aceitar ou não, não é mais do meu domínio. A gente respeita a individualidade de cada um e se reserva as próprias forças para aquilo que a vida exige de nós para conosco. Então, cumpra a responsabilidade diante de si — a grande e a primeira responsabilidade de qualquer ser é diante de si — porque só mesmo o si tem acesso ao mundo interior. Então, a grande responsabilidade primeira é com você, e, se as coisas não vão bem, você é o responsável.


  Se acordar para isso, não há quem o segure, porque, se você não se segura, quem vai segurá-lo? E a gente se segura, segurando-se nos problemas dos outros. A vida só faz o que você quer. Se você abriu, ela abriu. Se você fechou, ela fechou. Se deu, ela deu. Se tirou, ela tirou. Se você foi para a falta, faltou. E assim vai, minha gente.


  Hoje é o dia que você vai escolher para dar a sua grande virada. Essas palavras não estão na sua vida hoje por acaso. Elas são um chamamento às suas preces, à sua vontade de crescer, de melhorar. A sua própria força de melhora atraiu essas palavras para você e eu sou apenas um humilde representante dessa grande força em nós, que está servindo de canal para lhe dizer: “Acorde, homem! Hoje é o dia de você virar a mesa”.


  Hoje vai ser o grande dia D, o dia da mudança, o dia em que você deixou de ser pamonha, tonto, cheio de piedade, cheio de submissão, cheio de sacrifício, de crenças negativas em nome da autodefesa, de medo, cheio de coitadinho, cheio dessas coisinhas de mimado, de ficar se protegendo feito uma criança tonta, debilóide. Liberte o seu espírito para fazer o que você gosta, para se tornar adulto, forte. Você também pode ser feliz!


  O mal está na cabeça e é você que o mantém ali. O mal está na maneira de ver e não nas coisas vistas. Se você vê com o mal, o seu corpo reage criando o mal-estar avisando que o pensamento é inadequado. E se você insiste em crer nele, ele se tornará sólido e real em sua vida.


  Vá, que o Universo vai consigo, minha filha. Largue o mal da cabeça, que o bem vai com você. Largue as dores e as feridas do passado, as coisas mal resolvidas. Olhe para dentro de você e perceba quantos ferimentos você guarda da época em que não se amava e não se tratava bem e atraía para você uma porção de coisas ruins: gente que não a tratou bem, gente que a desrespeitou, gente que a humilhou, gente que a desprezou, gente que a feriu e tripudiou em cima do seu fracasso. Isso estava de acordo com a sua cabeça da época, os pais, os professores, os amigos, tudo estava de acordo com a sua cabeça. Você não tinha essa dignidade para consigo. Você se submetia, dava muito poder ao que as pessoas falavam, se impressionava, se judiava, queria se vingar, porque estava ferida e você se fechou, se negou, dizendo:


  — Não, não vou mais, nunca mais. Agora, vou fazer isso, fazer aquilo, porque onde já se viu…


  E foi se fechando, se negando. Aquelas marcas e feridas que podem virar purgação, que podem virar doença foram ficando dentro de você. Mas neste dia que você escolheu para ser o seu dia especial, nós que fizemos esse dia juntos na amizade que nos une como seres humanos, eternos, vamos passar para uma outra coisa. Vamos virar a página do livro? Vamos dizer:


  — Tudo aquilo que passei, fui eu que criei com a cabeça que tinha. Foi válido porque correspondia à minha própria ignorância. Sempre me anulei, me fechei, me escondi, temi o mundo, temi as pessoas. Sempre esperei muita coisa boa dos outros e nunca fiz muita coisa boa comigo. Então, colhi o que plantei. Venho fazendo isso quem sabe há muitas vidas na ignorância da verdade, aprendendo, através do sofrimento, a superar as ilusões e a descobrir os poderes que há em mim. Então, neste dia que estou virando a mesa, estou dizendo para mim, mas mais que dizendo, estou assumindo uma atitude: a de que o passado não tem mais força sobre mim, porque estou mudando em mim.


  Quando eu mudo em mim,
o mundo muda para mim.


  Essa é a chave da importância de tudo.


  …só se é o que se é


  [image: Image] O que é bom numa época não é em outra. Ou o que era mau numa época pode não ser em outra. O homem primitivo tinha uma outra noção de bem. Hoje, aquele bem do passado tornou-se um bem menor, o bem inadequado que se chama de mal ou bem menor. É um bem em que há mais ilusão, mais ignorância, enquanto no Bem Maior há mais consciência, as coisas são mais práticas e dão sempre melhores resultados.


  Vamos, então, abraçando o nosso Bem Maior sem nos deixar acanhar pelos velhos pensamentos, pelo medo de assumir novas posições, novos valores, porque não vamos mais nos submeter aos medos, como temos feito até hoje. Nem nos submeter às crendices e às catástrofes, porque o Universo nos apoia incessantemente em tudo aquilo que fizermos. Se fizermos coisas ruins, vamos colher o ruim. Se fizermos coisas boas, vamos colher o bem. E não importa se no bem ou no mal, o Universo sempre nos apoia. Deus não escolhe, Deus não decide. Na verdade, quem decide é você. O apoio é sempre o mesmo, é sempre igual.


  O que você assume, a vida assume. Se apoiou o medo, as negatividades, vai viver as negatividades. Se apoiou o rancor, os ressentimentos do passado, sem entender que foi você mesmo que causou tudo aquilo, continuando na posição de vítima e alimentando o ressentimento interior e se ainda hoje apoia isso, as dores e as feridas interiores acabarão por se somatizar em doenças físicas. Passará, então, por problemas graves na vida, os mesmos que você criou. Pois o Universo apoia o que você apoia. Mas se você mudou, se fez do dia de hoje o grande dia da sua vida, se fez desse nosso encontro algo muito especial, então já pode dizer:


  — O passado não tem mais forças sobre mim. Assumo esse passado que criei; assumo que atraí essas pessoas para mim; assumo que me inferiorizei; assumo que me impressionei com o que as pessoas disseram e assumo que tudo isso aconteceu, porque dei licença e dei condição. Ignorando isso ou não, fui eu que dei. Inocente ou não, fui eu que dei. Portanto, como fui eu que dei, continua sendo eu que dou e quero ter uma nova leitura desse meu passado. Isso porque eu não me dava a dignidade de me apoiar e de me sustentar, de sustentar esse grande bem em mim, mas hoje, neste dia de libertação, declaro que só o bem tem forças sobre mim, só o bem é a verdade, só o bem vai se tornar realidade, porque estou no Bem Interior. Um bem que é exatamente o que me faz sentir bem.


  — Vamos, minha filha, largue essa vida toda, essas pessoas que não mais lhe interessam. Largue essas atividades que não têm mais nada a ver com você, que não fazem vibrar o seu coração. Pois a vida boa é a que faz vibrar o seu coração, que a faz acordar com prazer:


  — Ah, vou lá, vou trabalhar naquele lugar. Que coisa boa! Gosto de ir lá, gosto do que eu faço. Ah, vou encontrar com tal pessoa, que é maravilhosa. Ah, está tudo bom na minha vida!


  É só assim que vale a pena viver para ser produtivo para o ambiente. Agora, é preciso curar as feridas de dentro para você ficar bem. Primeiro, você tem que ser boa para você mesma, para depois poder ser boa para os outros. Que coisa mais interessante!


  Tudo começa em nós.
Tudo acaba em nós.
Tudo muda sempre em nós.


  Como essa coisa do eu verdadeiro foi tão ignorada ao longo da vida na compreensão das religiões, das filosofias. Quanta filosofia para tirar o poder do homem, para subjugá-lo a ideias de inferioridade, de imperfeição. Mas como é que a gente pode ser imperfeito? Se tudo vem da perfeição, como a obra pode ser imperfeita? Você não é imperfeito. Essa é uma maneira errada e ignorante de ver as coisas. Nós somos perfeitos para ser o que somos. Nós não temos que amar todo mundo com todo o bem. Amamos quem amamos e fazemos o bem que sabemos. E só isso que podemos ser: o que somos. Isso porque, minha gente:


  O que é, é
e só é o que é.
O que não é, não é.


  Não tem choradeira, não tem “mais isso, mais aquilo…” “Será?” Será também não tem. “Mas devia” ou “não devia” também não tem. Não tem nenhum outro verbo, nenhuma outra palavra ou preposição.


  Se você só gosta de comer jabuticaba, minha filha, então, só gosta de comer jabuticaba. Se você não gosta de comer caju, não gosta de comer caju. Acabou. O que é, é. O que não é, não é. Não tem conversa. Não tem. O que é, é, enquanto é, porque tem dia também que muda. De repente, você aprende a gostar de caju. Mudou porque mudou. Então, o que é, é. Não adianta você se forçar a aceitar alguma coisa a pretexto de uma filosofia de sacrifício, de espiritualidade, de santidade, de dever, de honra, dessas besteiras todas do orgulho, porque só vai fazer você empurrar goela abaixo as porcarias que não quer comer e que não vai conseguir digerir.


  Por isso, quando não aguento, não aguento mesmo, entendeu? Pode ser que um dia aprenda a aguentar, mude a minha maneira de pensar. Mas agora é o que eu sou. Eu sou o que sou, sou o que eu sinto. E só vou fazer o que é bom em mim, o que me faz bem, o que me dá grandeza, o que me dá dignidade. Não quero saber o que é certo nem o que é errado. Nunca mais quero saber o que é certo nem o que é errado.


  Cada um tem uma regra, uma medida. Assim, não fica criando confusão na minha cabeça. Para mim, o certo e o errado vão ser agora o que gosto e o que não gosto. Se eu não estou a fim de conversar com a pessoa, eu falo mesmo: agora estou pensando em outras coisas. E que se dane quem quiser interpretar mal e ser malvado, pois vai ter que dormir com a própria malvadeza na cabeça. Se quiser entender a minha condição com boa vontade, sorte da pessoa, que vai ficar com pensamentos bons. Eu sou o que sou. Cada um me vê como quer. E se me vir com os olhos ruins, os olhos da pessoa é que são ruins, os meus não são. Eu não sou responsável pelo modo como os outros me veem. Ah, quer me ver bonitinho? Pois que veja. Não quer, não veja. Importa o que eu vejo, meus olhos é que são importantes. Que me importa os olhos de vocês? Eu não vivo com os olhos de vocês. Por que dou tanta importância para o que o outro pensa? Não vivo com o pensamento dos outros. Ah, cansei!


  Vou deitar na almofada, ficar lá naquela almofada macia, gostosa, sem revolta. Importa o que eu vejo. Importa o que eu penso. O que eu penso? Deixa eu pensar numa coisa boa para eu ficar bem… Deixa eu olhar com bons olhos para eu ficar bem… Deixa eu olhar o mundo com bons olhos para o mundo ficar bom para mim. O mundo pode parecer uma peste de ruim, mas o mundo é de quem olha. O mundo é neutro. Você é que tem os olhos ruins para olhar o mundo e depois diz que ele é que é ruim. O mundo não é bom nem é ruim. O mundo é o mundo. É a gente que olha:


  — Ah, que coisa indecente, que coisa chocante, ai, ai, ai…


  Fica cheio de ai, ai, ai, vendo o mundo bem mal. Mas quem vai dormir com a maldade? É você, seu tonto! É você que tem os olhos ruins. É o mundo que tem de mudar para você ficar bem? Não pense assim, não. Se também quiser pensar, paciência! Vai apanhar, apanhar até o dia em que aprender a pensar diferente. Mas se quiser despertar, você diz:


  — Eu, hein? Eu quero ver tudo bem. A pessoa está dançando, se exibindo o dia inteiro. Ela está gostando, está feliz? Ah, ela está feliz, então está bom. Por que vou achar que é indecente? Não acho nada indecente. Não acho nada. Não tenho que achar nada de ninguém, cada um é o que é. Se está feliz, faça. Pelo menos está espalhando uma energia de alegria no ar. Mesmo que seja pornográfico, o que importa? Pelo menos, a pessoa está feliz. Melhor essa energia de felicidade do que a cabeça pesada das pessoas se reprimindo.


  Essas pessoas que ficam na acusação, na malícia, na maldade, estão poluindo o planeta. Prefiro um monte de gente pornográfica e feliz do que esse bando de moralistas, com pensamentos negativos, recriminando, condenando, amaldiçoando, jogando essa energia ruim no ar. Ah, prefiro um bando de capeta safado e alegre a esse bando de religiosos, cheios de demônio nos olhos e no coração. Podem ser pornográficos, mas são todos engraçados e divertidos. Pelo menos, a energia que está em volta deles é agradável. Eu não tenho maldade nenhuma nos olhos, quero saber da alegria. Se tem alegria está bom; se não tem, não me interessa.


  …o bem é a maior defesa


  [image: Image] Queria dar a você muita força, uma força que a gente não dá em termos de energia, mas dá em termos de palavra. A palavra tem uma força muito grande. É um grande instrumento da vida. Por isso, quero ver se passo para você um pouco de força nas minhas palavras. E essa força começa com a necessidade que você tem de aprender a resistir, de aprender a usar a força em benefício próprio, no sentido de não deixar a negatividade do mundo tomar conta de você.


  O mal é uma ilusão, embora as pessoas acreditem muito no mal. E vivem se defendendo do mal com maldade. Todo mundo se defende disso, se defende daquilo, por causa disso, por causa daquilo. Briga, fica ruim e, com isso, faz a vida negativa. Pois o negativismo é a crença no mal. Muitas vezes, a crença nas coisas más é porque a gente é ignorante das intenções do bem. A gente, então, se confunde muito, e, neste mundo em que vocês estão, a confusão é maior ainda.


  É por isso que quero dar uma ajuda para ver se conseguimos uma situação melhorzinha. Vamos melhorar um pouquinho. Estou pedindo para você ter boa vontade consigo, boa vontade com suas fraquezas, um pouquinho de humildade, de espírito alegre, um pouquinho de coragem. Nós vamos dar mais um passinho e, de passinho em passinho, a gente chega lá que nem a tartaruga, mas pelo menos nós chegamos sem muita aflição.


  O ambiente está cheio de sugestão negativa: sejam os programas de televisão, os jornais, seja a cabeça poluída das pessoas acreditando no mal, nos perigos da vida, como se a vida fosse uma inimiga, como se tudo de ruim pudesse nos acontecer e precisássemos ficar cheios de defesa e de medo. Ficamos possuídos pelas coisas ruins. É o desânimo que vem causando os piores problemas na nossa vida. Desanimar, desacreditar, duvidar do bem. Quando nós desacreditamos e duvidamos do bem é porque estamos acreditando no mal.


  O mal é uma ilusão que só existe se o homem crer. Quando o homem crê, ele se torna mal e produz o mal.


  O bem é a verdade do cosmo, é a verdade da vida. A verdade é o grande Bem Eterno. Essa verdade é imutável, é maravilhosa. Fora deste planeta, em outros mundos, o Bem Eterno é a realidade. Neste planeta, tudo depende do que você acredita e somos nós que criamos a realidade ou aquilo que sentimos em nós e em volta de nós. Se não vemos a verdade com clareza, se a vemos parcial ou distorcida, ela é uma ilusão. Ilusão é sempre o mal e causa o mal. A Verdade é pura, é sempre o bem e causa o bem.


  • Se você crê numa ilusão, você a torna real com o seu poder de crer, e isto é o mal e a sua vida se enche de maldade.


  • Se você crê na verdade pura, realiza o bem e sua vida se enche de bênçãos.


  • A verdade e seus efeitos existem independentemente do homem. Nas o mal que é ilusão só existe se alguém crer nela.


  • A verdade é absoluta e a ilusão é relativa.


  • A verdade é absoluta; o homem é que é relativo ao percebê-la.


  • A verdade é absoluta e a realidade é relativa a suas crenças.


  A realidade depende da crença de cada um. Se você dá crédito (acredita), a ilusão da falta e da pobreza como um bem é o que vai experimentar na sua realidade. Se você crê na verdade da riqueza como um bem, é a riqueza que vai ser sua realidade. É por isso que faço este apelo para você acordar e ver que tudo está nas suas mãos. Claro que ninguém faz a opção pelo mal por crueldade mas por descuido em assumir o que se quer acreditar. Fazemos também porque mantemos uma ideia primitiva de defesa. Usamos:


  • a malícia para não ser enganados,


  • a agressividade para não ser dominados,


  • a hostilidade para não ser invadidos,


  • a crítica para corrigir o erro,


  • o medo para evitar catástrofes.


  Sempre a maldade gerando maldade.


  E assim por diante: a supervigilância perfeccionista do nosso desempenho para evitarmos fazer alguma besteira, alguma gafe que humilhe a nossa vaidade. Tudo é maldade com maldade. A gente se soca para dentro para evitar fazer alguma besteira e vive sufocado, aterrorizado, massacrado.


  Constantemente estamos aqui em volta deste menino que nos escuta e que representa de certa forma o trabalho que fazemos na Terra. Estou sempre ensinando as coisas para ele poder dar nos seus cursos, porque ele é uma pessoa que gosta de questionar tudo, às vezes até demais. E já que ele gosta, a gente aproveita e soma. Vai passando, através deste canal, o que a gente sabe, conseguindo assim espalhar ideias que possam servir para a melhoria das condições de todos nós.


  Minha gente, vocês dão muito crédito ao mal, acham que o mal é fatal e que está em todo lugar, enquanto pensam que o bem é casual, que só acontece de vez em quando e em alguns lugares. Isso é um vício mental, não é a realidade. Neste mesmo mundo de vocês, existe gente muito feliz, vivendo muito bem, ao mesmo tempo que existe gente no sofrimento. Ora, o sofrimento e a dor são produtos da crença no mal. Mesmo que a pessoa seja caridosa e faça muitas bênçãos, ela pode estar doente, estar vivendo na miséria, sofrendo com os filhos, com os parentes. E onde houver o sofrimento existe a ignorância ou a crença em coisas negativas. Muitas vezes vocês têm prudência, mas o excesso de prudência é negatividade, é um desastre.


  É uma coisa muito louca. Mas, também, se a gente passa a crer no bem, o bem se torna a maior defesa, pois:


  O bem gera o bem
e o mal gera o mal.


  Quem está no bem, portanto, gera o bem. Quem está no mal gera o mal, mesmo que você esteja fazendo malvadezas, por achar que é a maneira de se defender. É sempre assim. Não é por julgar que tem um bom propósito que você vai escapar das consequências.
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